
arco turístico nacional, o
calçadão de Copacabana,
de 4,15 km de compri-
mento, percorre as praias

do Leme e de Copacabana de for-
ma sinuosa e bicolor. Freqüen-
tado de dia e à noite, o local tem
muitas histórias guardadas em
suas listras brancas e pre t a s .
Quiosques, ciclovias, bicicletá-
rios, postos de salvamento e dois
fortes militares são apenas figu-
rantes do palco preferido de

jovens, idosos, turistas, escultores
de areia, feirantes, prostitutas...
Algo este desenho nos esconde...

A chegada ao Brasil
O período de Pereira Passos

como prefeito do Rio de Janeiro ,
1902 a 1906, abriu um novo ciclo
de desenvolvimento urbano na
cidade. O prefeito, que estudou
em Paris, ficou encantado com a
e x p e r i ê n c i a re v o l u c i o n á r i a
implementada pelo engenheiro

Haussmann na arquitetura da
cidade francesa, na era de
Napoleão III. Tais empre e n d i m e n-
tos coroaram Paris com o título de
cidade-luz, pelas suas modern a s
e s t ruturas e seus bulevares. Se-
guindo o exemplo parisiense,
P e reira Passos demoliu o morro do
Castelo e abriu uma avenida que
rasgou todo o centro da cidade, da
Praça Mauá à Avenida Beira Mar,
com 33 metros de largura e 1.800
m e t ros de comprimento. 
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Branco no preto ou preto no branco?



O caminho das pedras
Para calçar a nova avenida,

P e reira Passos (ver box) fez vir de
P o rtugal as pedras (calcita branca
e basalto negro) e um grupo de
c a l c e t e i ros. A quantidade enorm e
e praticamente incalculável dos
seixos, além de calçar toda a
Avenida Central, que hoje é a
Avenida Rio Branco, com dese-
nhos variados, ainda calçou em
1906 a Avenida Atlântica, viabi-
lizando os bairros de Copacabana
e do Leme através da abertura do
túnel do Leme no início daquele
ano. Neste momento, foi criado o
enigmático calçadão.

As importações de pedras por-
tuguesas feitas por Pereira Passos
nunca mais se repetiram. Logo
foram identificadas enormes jazi-
das próximas ao Rio de Janeiro e
por todo o Brasil, com destaque
para o Paraná. A denominação
das pedras permaneceu. O dese-
nho trazido pelos calceteiros por-
tugueses, no entanto, não tinha a
volúpia curvilínea dos dias atu-
ais. As curvas das pedras de
Copacabana só ganhariam os
contornos mais delineados a par-
tir de 1970, com o aumento da
faixa de areia, o alargamento
das pistas da orla e o trabalho do
paisagista, artista plástico e mo-
saicista Roberto Burle Marx. Este,
chamado a refazer o calçamento
de toda a extensão da Avenida
Atlântica, manteve o desenho
original apenas acentuando as
curvas do projeto de 1906. 

No calçadão de Copacabana, o
desenho ondulatório, como o
mar, fica até hoje demarcado no
inconsciente dos visitantes como
símbolo internacional. Entrevis-
tas com freqüentadores dos “la-

dos” branco e preto do calçadão
nos explicam melhor este sim-
bolismo que atravessa fro n-
t e i r a s .

O dia a dia no calçadão
Ponto das artes, da esperança,

do encontro e da alegria; assim é
visto o calçadão de Copacabana
por aqueles que o fre q ü e n t a m .
“O calçadão é um lugar muito
d i v e rtido, quem vem diaria-
mente para cá nunca fica triste e
quando chega de casa triste, a
alegria aparece porque sempre
vem um pagodeiro, um palhaço,
alguém para chamar a nossa
atenção”, diz Isaac Couto, que,
atraído pelo grande movimento
do local, há 16 anos começou a
trabalhar no calçadão como
escultor de areia e como o
S o m b r a, imitando as pessoas que
andavam pela orla.

Couto não é o único a elogiar o
lugar. Segundo o estudante es-
cocês Andrew Mclean, as pessoas
simpáticas, receptivas, e os diver-
sos quiosques espalhados pelo
calçadão tornam a praia de
Copacabana a mais bonita e
interessante que já freqüentou.
“Mulheres bonitas, muitas bebi-
das baratas, bom clima. É um pa-
raíso!”, afirma o turista, que visi-
ta o bairro pela segunda vez.

Porém, como nem tudo é branco
no calçadão, Mclean faz uma
ressalva: “Há gente demais aqui
tentando vender coisas, eu estou
de saco cheio de pessoas tentan-
do tirar meu dinheiro”, comenta.
Mclean também elogia a pre-
sença dos diversos quiosques ao
longo da praia, dentre eles os que
foram recentemente reformados
para os jogos Pan-Americanos de
2007, onde se pode parar para
tomar um drink e conhecer pes-
soas diferentes. 

Mas, os novos quiosques des-
pertam opiniões diferentes. “Nos
quiosques novos, a água de coco
é engarrafada, nós estamos per-
dendo essa coisa natural de
praia: sentar e beber uma água
de coco no próprio coco”, comen-
ta Isaac Couto. O escultor tam-
bém diz que, apesar de a reforma
ter oferecido mais oportunidades
de emprego, as construções re-
q u e rem muitos gastos e, por
causa disso, os novos quiosques
oferecem um serviço a um custo
alto. 

Paraíso para estrangeiros, tra-
balho para alguns brasileiros. O
calçadão tem significados dife-
rentes para cada um. Couto afir-
ma que o calçadão foi muito
importante para ele, pois foi o
local onde resgatou sua integri-
dade, através de seu emprego, e
começou a valorizar mais a vida.
O calçadão também representa,
para o escultor, a chance de
novas oportunidades de em-
prego. “Eu acho que trabalhando
aqui, um dia vai chegar um tu-
rista que vai me convidar para
trabalhar fora do país e ganhar
minha recompensa”, afirm a
Couto, que além de ter realizado
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“Eu acho que 
trabalhando aqui, um

dia vai chegar um 
turista que vai me 

convidar para trabalhar
fora do país e ganhar
minha recompensa”

Isaac Couto



trabalhos para empresas, par-
ticipou de exposições no MAM e
em outros museus no Rio de
Janeiro. 

O lado “negro” do calçadão
Apesar de ser um maravilhoso

ponto turístico, a nossa “prin-
cesinha do mar” apresenta para
os moradores do bairro, altos
índices de insegurança. Assaltos
a idosos, turistas e demais tran-
seuntes da orla demonstram que
um dos principais destinos dos
e s t r a n g e i ros também possui o
seu lado obscuro, muito marg i-
nalizado pelos governos estadual
e federal. As autoridades não
atuam energicamente para com-

bater a criminalidade. “Moro na
Rua Bolívar, onde durante todos
os dias dormem pessoas enro-
ladas em farrapos. São famílias
inteiras que moram pelas ru a s
do bairro. Se eles não têm como
c o m e r, é claro que vão ro u b a r
para isto. E o principal foco
destes assaltos, certamente, serão
os turistas, que muitas vezes não
estão acostumados a andar em
l u g a res perigosos e carre g a m
máquinas fotográficas, I p o d s e
d i n h e i ro à mostra. Ao mesmo
tempo, é uma pena e uma ver-
gonha para qualquer carioca!”,
a rgumentou Cíntia de Oliveira,
moradora de Copacabana há
mais de 35 anos.

Casos contados como o do Cabo
Altamir Gomes Filho, do 19º BPM,
em Copacabana, comprovam os
dados e as estatísticas da Se-
c retaria de Segurança Pública.
Eles demonstram que os assaltos
na orla não são nada incomuns.
Em uma mesma noite, ele pre n-
deu duas vezes o mesmo as-
saltante. O rapaz usava uma
moça para distrair a vítima
enquanto praticava os assaltos.
Da primeira vez, como não houve
flagrante e não havia nenhuma
acusação no nome falso apre s e n-
tado por ele, o ladrão, acabou
sendo liberado. Já na segunda
vez, o jovem foi levado para a
Delegacia Especial de Aten-
dimento ao Turista (DEAT) e foi
autuado em flagrante. De acord o
com a polícia, ele já tinha sido
p reso por dois anos por praticar
diversos crimes na re g i ã o .

De acordo com a Defesa Civil,
os bairros de Botafogo, Copaca-
bana, Ipanema, Leblon, Lagoa,
Gávea, São Conrado, Rocinha e
arredores apresentam taxas de
homicídio que variam de 5,9 a
10,3 por cem mil habitantes,
comparáveis, por exemplo, às de
Nova Iorque, nos Estados Unidos.

“O que a gente mais vê aqui
de noite é assalto! Mas com a
gente eles não vão mexer, né?!
Eles sabem que é daqui do
calçadão de Copacabana que a
gente tira o nosso sustento. E a
gente sabe quem são eles tam-
bém. A gente não se mete na
função deles, mas a gente sabe
de muita coisa. E aqui tem
muito assalto, porque tem muito
gringo que vem atrás da gente!
Eles não se cuidam, os malan-
d ros vão em cima mesmo”,
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As curvas do calçadão imitam as ondas do mar



explicou M., garota de pro g r a-
ma que não quis se identificar.

Calçadão da melhor idade
P a rece impossível dizer que não

existe agitação nas areias e
a rre d o res de Copacabana. Cri-
anças, ciclistas, turistas, vende-
d o res, ali se encontra de tudo um
pouco. Mas o símbolo do cal-
çadão e figurinha carimbada que
está lá todos os dias é o idoso.
Para quem tem mais idade
Copacabana pro p o rciona uma
vida boa para descansar e se
d i v e rt i r. Além disso, a facilidade
de ter tudo muito próximo é algo
que eles adoram. Para Silvia
Vieira, de 71 anos, o calçadão é
um ponto de encontro de amigos.
“Anteontem eu vim à praia e sen-
tei no banco. Cada hora chegava
um, sentava também e puxava
uma conversa. As pessoas aqui
chegam e começam a puxar
assunto com você, daqui a pouco
vai embora uma e chega outra
para conversar também. Eu já fiz
amizades em poucos dias com
um grupo enorme”, disse.

Silvia afirma que o perigo que
existe no bairro existe em qual-
quer outro lugar. Ela ainda nota
que os guardas estão cada vez
mais presentes. É essa agitação
que mais a fascina. “Você vê cada
figura no calçadão! Domingo
passou aqui uma mulher de cabe-
lo verde, roupa verde, toda de
v e rde! Eu não a conhecia, mas ela
estava muito engraçada”.

Quando Silvia era criança, o
calçadão nem existia. Só havia
uma pista e a praia ia até à casa
do seu avô, que morava na orla.
E foi lá também que aos 19 anos,
Silvia conheceu seu marido, que
era jogador de vôlei assim como
ela. Quando o viu, passou a ca-
minhar todo o dia pela orla para
encontrá-lo. 

Para o aposentado Osvaldo
M o reira, que mora há 55 anos em
Copacabana, as mudanças prin-
cipais desde a criação do calça-
dão foram o alargamento da
praia, a pista de ciclismo e o
aumento de turistas. A única
restrição que faz é que antiga-
mente costumava tomar banho
no mar, mas atualmente a água
está muito gelada para ele. “Te m
os defeitos de todas as praias:
muito vendedor, muito ambu-
lante, muita gente querendo ga-
nhar de forma honesta e deso-
n e s t a ” .

Como Silvia, ele caminha todo
dia por ali. “Se não tivesse o
calçadão, como eu já não vou
mais à praia, por causa da água,
eu ficaria lá na encosta dos pré-
dios. O calçadão veio para a
gente ter uma liberdade de ca-
minhar e beber essa água de coco
nos quiosques”. Para a turma da
melhor idade parece não haver
melhor lugar. Aliás, não só para
ela, mas para todo bom carioca,
uma tarde em Copacabana é um
baita program.
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A chamada pedra port u g u e s a , em calcita branca e
basalto negro, foi usada pela primeira vez em Lisboa,
em 1842, por presidiários lá chamados g r i l h e t a s. O
desenho ondulado foi uma aplicação simples, do
tipo zig-zag, e surgiu em Portugal, por iniciativa do
tenente-general Eusébio Cândido Furtado, Go-
vernador de Armas do Castelo de São Jorge, cons-
trução medieval situada na mais alta colina de
Lisboa. Para a época, foi considerada uma obra
insólita que motivou versos satíricos dos cronistas
portugueses. No entanto, seu sucesso proporcionou
ao tenente-general novas verbas para pavimentar
toda a área do Rossio, região mais conhecida e cen-
tral de Lisboa, numa extensão de 8.712 m2. A pavi-
mentação excêntrica se espalhou então por toda a
cidade e pelo país, com jazidas disponíveis na pe-
riferia da capital portuguesa Seguindo o desenho

utilizado pelos
grilhetas, o rei D.
Manoel decretou
a pavimentação
do piso em torno
da To rre de
B e l é m , um dos
m o n u m e n t o s
mais expressivos
da cidade de Lisboa à margem do rio Tejo, em hom-
enagem à chegada de Vasco da Gama à Índia em
1498. O mesmo recurso foi utilizado por moradores,
que, após um forte terremoto em Lisboa no final do
século XVIII, recorreram aos seixos rolados, ou cal-
haus rolados como lá eram chamadas as pedras,
para desenhar estrelas nas calçadas como talis-
mãs contra os tremores de terra.

Em Portugal...

“Você vê cada figura no
calçadão! Domingo 
passou aqui uma 

mulher de cabelo verde,
roupa verde, 

toda de verde!
Sílvia Vieira 


